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Com o Santo Antonlo separ ado, quem me conoertaré lato?! . . 
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AUTO-REVELAÇ~~A; UM CARAC;~~~"I 
( J? o r ep~_stola.s) 

Batalhão de n.o .- 15 de março de 1909- Ao Sr .... 
Do commandante do batalhão de. n.o . 
Tenho a honra de participar a V. Ex.• que foi hontem so­

lemnementc inaugu1ado o retrato de S. M. El-Rei na sala de 
honra do Batalhão de ... n.o ... - .................... . 

Sessão concorridissima a 
que assistiram officiaes da 
guarnição, auctoridades civis 
e ecclesiasticas, muitas pes· 
soas de representação e se­
nhoras. foi descerrado o re­
trato ... no meio de phreneticas 
acclamações a El·Rei e a toda 
a família Real. Concedida a 
palavra ao commandaute do 
batalhão para se desempe­
nhar de um dos seus mais 
sagrados deveres, faltaram 
em seguida... Seguiu-se o 
copo d'agua .. e os brindes 
enthusiasticos a El-Rei, fa· 
milia Reak Ex.n10 ministro da 
guerra e ex.moa commandan­
tcs da divisão e da brigada 
foram delirantes. 

Ao jantar na parada do 
quartel ás praças do batalhão 
e ao jantar dos sargentos, o 
commandantc, na presença 
de todos os convidados, brin· 
dou a El·Rei e a toda a fami­
lia Real, sendo El·Rci accta· 
mado por todo o batalhão. 
foi de um cffeito surprehcn­
dente o enthusiasmo mani· 
!estado cm todos os visitan­
tes. 

. ·\;~rciadei;õ éii~ d~ iesta e~, ·i;c);;;~ ·d;Ei:Rei,· q-~e-~·~hoo;;e~; 
toda a cidade. (a) / ' . tenente coronel de ... n.o ... 

Botol~ao be ... n.º ... 

GABINETE DO COMMANDANTE 19·11-909 

PARTICULAR 

Meu caro N. e prezadissimo amigo 

Perdoe-me uma descumunal ousadia, que cheira a vaidade 
que tresanda. mas bom como é e de bem dedicada lealdade 
innumeras vezes comprovada, ahi vae um pedido que muitos 
julgarão da mais vaidosa estravagancia, mas que eu considero 
quasi santa pelas intensões e fins a que me proponho. Trata· 
se do engrandecimento da minha farda, do meu mais louco 
amor, para honra da memoria de meus queridos paes e da 
minha querida e santa companheira('), que se inebriará com 
a mais pura alegria, trata-se d'um exapcional amparo para to­
das as minhas pretençõcs quando justas e dignas . . ; trata-se 
emfim da maior honra para o soldado d'cste infeliz torrão, 
e com que posso morrer feln se me pedirem a vida com cita 
e para ella. Desejava ser ajudante honorario d'El-Rei. Bem 
colado, com um commando que tem merecido a consideração 
e respeito dos meus superiores e inferiores, eu levo o meu 
batalhão onde quizer leva-lo, !atendo o que se chama um 
commando modn-no, O effeito do meu commando vae até 

L (' ) (N. do R.I Oli<m as mú linaruu qu., n"<Sia ª''""'· a co~mz tra 
mulher de um ru•rd• flscal raptada em Abrantes. Nl o ac.r~it.amos. 

Lisboa e a todos os meios militares, tal é a propaganda dos 
meus subordinados N'estas condições um pedido á Rainha 
para me serem concedidos os cordões, é assumpto resolvido. 
Os cordões concede o Rei aos officiaes a quem quer ser agra­
davel e eu julgo 1:star bem visto pela mãe e filho. São cordões. 
de ajudante honorario sem exercicio no PaÇO, mas com todas 
as vantagens e regalias, como se o tivesse, representando a 
maior honra para nós officiaes. E ha tantos que os leem, 
levados a isso pelas influencias politicas, salamaleques varios, 
etc. sem prestarem o mais pequeno serviço á sua patria ! E, 
como pedir? E' claro que nllo pode nem deve ser o interes­
sado; ... Lembro-me do P.• Labrousse. Espero, meu caro N. 
empregará todos os seus esforços para attingir este excepcio· 
na! desideratum. 
.• . r ..... . ...................................................... . 

Não demore o pedido renovando-o opportunamente, peço­
lhe com toda a minha alma . Este favor representa para mim, 
como facilmente deprehenderá, o maior e de maior valia com 
que pode distinguir-me; e se qui1erem .. . que loucura, meu 
Oeus! 

fico com muito cuidado n'esta carta e peço-lhe me accuse 
a recepçlo na volta do correio, tenha paciencia. 

Abraça-o com sincera amizade o seu gratissimo amigo 

la) F. 

28-vm-910 
Meu Ex.mo amigo 

Depois de passada a maior parte da mossadoria prás elei· 
ções, cá estou ainda amarrado ao quartel 

Doze forças fo111eci para pontos differentes, e alguns, por 
signal, bem affastadinhos d'csta magnifica quartola de vinho 
com trigo á mistura, chamada 

Um primor em gcnero apimentado. 
Sabe que fui novamente batido n'uma colocação cm caça· 

dores 5? Se já tivesse o que tanto desejei sempre, e de ha 
muito lhe pedi, seria o preferido com certeza, mas o meu 
amigo esqueceu-se de mim e fiquei mais uma vez comidissimo. 

Eu creio, meu N ., corno a resoluç.'ío do assumpto é da 
exclusiva competencia d'El·Rei, e dependente da sua vontade, 
teríamos enseio favoravel no dia dos annos da Rainha, que é 
em setembro. Poderia ser? Senl, o meu amigo, capaz de se 
não esquecer d'este seu amigo desterrado? Eu nada valho 
n'este mundo, mas o pouco para que sirvo tem estado sempre 
ás suas ordens. 

O meu amigo que vale muito, está em condições de pri­
meira ordem; enlregue-se ao nssumpto de alma e coração e 
muito mais engrandecida ficará a minha 11ratidão. 

Tantos com os cordões de ajudante d'El-Rei, com uma 
distincção que seria a minha felicidade maior d'este mundo!! 
Se eu os tivesse ninguem estranharia, apesar do meio, que eu 
fosse preferido para Jogares, que honestamente peÇO e hones­
tamente occuparia. 

Desculpe esta espansão do desterrado de ha dois annos 
que começa a olhar com tcdio a farda que tem sido sempre o 
mm maior enthusiasmo. Um abraço do seu amigo certo 

(a) F. 

Passam-~ q11am1/a e dois dias. A vida de . .. /"5 grra· 
(M! ... 

9-x-910. Meu querido amigo 

O mais modesto soldado da republica abraça-o a chorar 
de commoção. Bravo, valentes soldados da republica portu· 
gueza ! Encurralado aqui sem poder compartilhar dos perigos 
tão neccssarios, a quota parte da minha alma republicana para 
o fim a attingir, estive para fugir em automovel para Lisboa. 

1 
1 
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Diogenes procurava um homem; este Senhor procura nove 

Era asneira grossa, impellido pelo enthusiasmo de mo­
mento, porque o meu Batalhão vac comigo para toda a parte 
onde queira levai-o e nunca deveria sair d'aqui. 

E fit bem em ficar porque al~1111a cousa li7, tomando-me 
agora um dos mais populares desta cidade. De prevenção o 
meu Batalhão reuni logo todos os officiaes e sargentos que 
declararam expontaneamente, que me seguiriam para toda a 
parte com todo o Batalhão. Como eu cornrnovidissimo res-
pondi, nem calcula. Promptas rapidamente as 8 metralhado­
ras e tudo preparado sem espalhafatos, dirigi-me a artilheria 
e trouxe a adhesão incondicional dos officiaes (que o nosso 
Cardoso conhece); eu e o capi1ão l. dirígimo·nos sem de­
mora á secretaria da praça, cujo governador mterino é o coro­
nel de , homem fraco, estupido e dcngoso 1>0r não ter 
a confirmação Pscripta do telcgrarnma do Carvalhal. Ha­
via, di1 elle, manter a ordem e não consentiria manifestações 
etc.. E conseguimos evitar urna scena de sangue escanga-
lhando a c.wallaria se ella viesse para a rua como o coronel 
S. queri3 1>ara mànter a ordem. Tinha no Cntalhão 300 Mau­
sers para distribuir por populares, IS.000 cartuchos pnrll' me­
tralhadoras e munições para o Batalhão mobilisado. Era bom! 
Mas tudo se conciliou, o povo não republicano adhere ao 
novo regimen, a minha banda estru1te os ares com a Portu· 
gue2a e a Marselheza, e á noite munas centenas dé pessoas, 
com a minha banda á frente, percorreu a cidade n'um enthu­
siasmo louco 

Eis o pouco que fiz, meu amigo arrepelando-me ainda por 
não estar em Lisboa e tomar parte no movimento. Eu desejo 
ir para Lisboa, como sabe, mas a commandar. Tenho (fora 
de vaidade) toda a auctoridade moral, que esta cidade em 
peso me reconhece, para m~recer o commando, e s6 a com­
maudar desejava continuar em Lisboa. 

Falle n'isto ao nosso patriota Cardoso, apesar de estar 
Intimamente convencido de que não se esqueceu de mim. -
Quem me dera commandar inlantcrm. corno commandanle 
interino, o regimento d'onde eu vim para aqui! 

E ávante meu amigo, pela patria e pela republica; ávante 
sempre e até á morte. 

1 Vou escrever ao Cardoso. No dia 6 telegraphei ao minis-

• portuguez.a e lodo o govemo pondo-me incondicionalmente 

ás suas ordens. Queira verificar se estes tclcgrammas foram 
recebidos. 

Peça 011 lembre ao Cardoso a minha ida para Lisboa para 
commandar e verão o que será d'enthusiasmo ordeiro e serio. 

Um abraço, cidadão, do seu 
gratissimo amigo 

(a) F. 

O nosso Cardoso, cuja dedicação muito eu conheço, mere­
cia tudo. 

E o pobre C. dos Reis! Em minha c.'sa1 ainda ha pouco 
admirava-lhe n envergadura moral e magmficos serviços ~ 
santa causa dn democracia. 

~ 
f\ INDf\ NAO 

Do. jornau. 

Pelo recorte authentico 

joílo Discrtlo. 

@ 

-Ancorou tm Yilla üucia, Gatliu, uma •'«luatlra in~Jet& con1ª 
posta doa couraçados ll'tp/uftO, King 0-9• V, .l/'onarch, Co119uer°". 
Ct><lurlon. Ajo.r. Aiulo.ciqiu, doa cruudorts Achi/11, Boodltto., C'ocllt<>na 
"' .$)ª'"'º"· • de maia dois tnn•r,ortes Jtarin.e e A11illa~. Total, 
qoaton.• uoidadu. coni uma tripii ação de oito mil bomtns.• 

Qualoru 1 E en1re lao1oa ainda não appartceu u tal que em ~b 
~. oolubro ji vinha a caminho de Li1boa para cumprimtnlar a repu­
Lllro .. Otcidldainen~ o sr. Afl'onao Coaia onda com inacaca. 

6 CONTRf\ 20 MIL 

Qut meir.l dutia de '•adios arruaceiros. impediu uma maoif~u1a­
,.~o Ü'J 'lO mil ciiladios. dii o da rua de S. l:oque, reftrindo·H ao 
corttjo da noit• de '!G. 

Então de duaa nma: ou a meia daxia de Yadioa eram gigantes 
galifrõtt, ou ot vinte mil cidadãos eram de ... rape1io. )fat. afinal, 
tnm apeou (M'Wli9"'-l

ro da guerra Barreto, saudando-o e pondo o meu Batalhão 
ás suas ordens, no dia 7 telegraphei ao presidente do govemo 
provisorio saudando na sua veneranda pessoa a Republica 

~~~~--'~~~~~~ 
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A aguia da Patria não cabe na capoeira do França Borges ! 
(Guerra }1111tJueiro) 

-------- ----- --- . 
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ECH05 PENITENClf\Rl05 

M1mot0 Ruiz. P.• Avelino Simões de Figueiredo. 
Antonio d'Alme1d1 e Costa, Almeida e Sousa. 

001 """'plot. ll de l.i1boa 
Eit oa quatro qae fic.a.ram, 
Por não oabuem da lug. 
Que oa atte prtmtdharam. 

lia quem diga d oa cau 
Que ae o metmo não fiumot, 
Não foi por falta de tempo 
Ma.a porque u.1 não quitemoa .•• 

Tem guça, não oft"endtndo 
Ktt.e modo d~ pcnaar, 
Poit tolo Hria a,uell& 
Que te dcixaue icar ! 

Fl1i Jl cbam•do AO ioquerito ! 
-1'~m que a11adoa eu me vil­
Verguntaram-me a razão 
Porque foi qu• niio fugi. 

Hearondi sem buhar: 
-Não foi por falta de :ioo, 
~as somente por aio qo're.r 
Ser julpdo um auusino. 

l'oi1 qae p'r'i faga Ur exito 
)ó;io ficando em bago/tio ... 
Foi preciao a••auinru 
A dugraçada cadella' 

E francamente ê preciso 
Ter pelloa no cora9io, 
P'ra commettor um tal crime 
Só p'ra fa;gir da prilio ! 

~ntret.anto, affiançamos 
Ao• i...-melhOI charlatães 
Que •• a fuga depender 
Da morte clt nouo1 cães, 

Se tivtrfooa quo1n nos abra 
Portai, portõet e jaoellat, 
N"6• ina11remo1 sem dó 
Cem ou d uren&aa cadollu. 

._lQ"PITEft. 

MUITO DELICf\DO 

O ar. Affooao Coita, aeD<lo convidado pelou. Aniag• para 11ma 
cooftrtocia poHtica aobrt a criae. mandou·lht dittr que oã.o podia 
ir por motivo de '"'"'~ pu~llco 11rg,.1e- o qual aenlço publico e 
ar~nte foi uma jaota.rad a tm LourH no palacete de> Cor-reio-mdr. 

D't-ate \-fl. foi cohereot.t com 01 MUt pr1ocipio1, porque a ban"iga 
stmpre foi para S. S.11 o aer•iç.o publico maia urgtnte. 

METTENDO REQUERIMENTO ... 

Urn jornal infom1ou que ~ falia no sr. Brito Camacho para a 
pasta da ruerra n'um minl.>terio das dil't'itas. 

Deve ser bailo d'cnsaio mandado public..r pelo l)CCelt"OI< do 
Calhariz a ver ~ l'Clt"•. Oulo<o ! ... 

E5Tf\ PEOR 

O noaso Nono acaba do dar 1' I•• outra peça. Oeu-lbo p•ra ali t 
agora deíxem·•n'o. 

Cbaina-ae o novo producto Ottlla, tragadia tm 5 acto• puu.ta 
no Pt:rd. 

N'ónu conta auim na f;.:tpll~o prtria u ruõea qa.e o te"'an..m 
a maia etta manifutaçio ••• dt loucura manaa. 

•Quaodo tm princi.Pio de novembro do anno paau.do cooeluimot 
a publi~ão da traged1a f'I'. JoâlJ Jfot/lo • liumoa a IQ& d illribuição 
pelos jonl&et. ao verm~ que oa jorna .. libeta t-1 nio leram ou não 
perceberam o alcanct biatorico e philosopbico do nono livro, de aós 
para oda tom6n101 a delibtra~:io d e nio ucrewer maia 1i•ro alptn 
d'eate genero. Mu, lo,SO a seguir. vendo que 01 jor·oaea rtaceionario1 
e uh.ramootanos ba\•aam percebido eau alcance e moti.ravam má 
\'ODt&de contra o tino, Aclmo1 inde.ci101 sobre H ainda eacre,·eria­
moa outro, no ca.to do nos apparectr a11umpto a geit.o, sem Hrmos 
eoLret&oto a menor ioteoçio do faz.er a despea.a tfa sua ~ublic~o. 
Pa.blicarl ... Iuo ouncat . • . diiiamoa nós. E' l.iem prefenvel o JUD· 

tar ai centeoat de HCUdOt qne dt\'t CUttar 1 eu.blicaçâo, para at 
gattar em um pa11eio ao canal do Panam6, quando este em 1915 fdr 
aberto á ntveg•o 1 ..• ...:. inaen1iv•hneote, seguindo com a imagi· 
n•o at4 ao canal , puttmua attavti d'ello até à ou&ra costa e, du· 
ceado ao longo d'uta, chegó.mot, aempre f'm imaginnção, até 6.1 re· 
publicas do Equador o do l'ettl. .. Do re(lente, o antigo imporio dos 
locu do l!er\\1 surg indo nas aombr11 do panado e tentando-not­
como auumpto interea .. nte pari\ umll tragedia, ' 'em inrelii mente 
por termo à nona commoda indeciiàu. 

«lato puaa-ae de :1 a 1 O de novembro. Mãoa, poit, à obra! A 1· 
gun1 jornall1t.H, 1ophi1111ando a explica~o prhia do Fr. JOÕIJ Jlo<ho. 
ãfirmaram que g .. t,mos 40 annot t. tacr•ver esta uagedia ! Poia bem. 
vamo1 mo•tn.r·lhet que, apeaar do peao doa •tmos, ainda soroOi 
capai de tscrt't'er outra tt111gtdia de oao menor valor biatorieo e pbi· 
toaophico em menoa do 40 diu ! ... t com este empenho e bua \'OD· 
tade, Hnt•do na nO•H meaa de trabalho nu poucu boraa livrea dei· 
x.adaa pelo serviço escolar, conaeguimoa ter eacriptaa no fim de 
novembro H 130 peginH de papel alm~o da nova traged1a. !::m· 
quanto, por~m. iamoa imaginando aa tttnaa t ª' iamot ttcreuod.o. 
eaforç.avamO•OOt por manter a primeira re-toluçâo de não diatrahir, 
para a poblica~io da nona tragedia, 01 t~udo1 que padeutmoa jWl· 
t.ar para o instructivo e inter-uaantt pau.elo ao Paoaml e Amtrica 
C.otnl.• 

BeioT! !\.-o se perde nem a1na linha • •• t chega a confraogtr. 
Pobre S°dnta' Dticbu, muitot dncbta .. • 

~ 
FACTOS MAIS 

i' ~ 
NOTAVEIS 

Olhem que "ta 1ir1daainba 6 d'um joroel tt11u61ícttfto, Arcbi­
ve.m·n'a porque • um rHumo mciito intertuao&• do reinado dt 
D. A({°""' 1'11, o (orrrtigo 

•Em pQrtt alguma do muodo 1• ttem dado fac101 como ot quti 
ultimamente se t.tem deaeorolado n't•te rincKo do Oecidtn1e. 

Vejamo1 o que " ttm feito em um anuo, • digam.noa ao em 
algum paii rtlintamentt: autocratico ou ahsolnto se t.em ftit'° coitt 
cgual: 

Perttsguiq.io dtttnfrtada 6 imprfnH. 
Encerramen"° de aaaocit.9-0et de,·idauien10 legalitadat. 
Priaõu em muu. 
A111lt.o1 a cuao de cidadiio1 honrados. 
«lntentonaa. com tina reaen•adoa. 
As fort•lez•• replectaa do amigo• du inttitulçõu. 
Orimea de concuul'iO prati('ado1 por mini1t ro1 e relatados n'nroa 

casa do l'arlomen"°. 

~::~:~ºa~o~º:~n: ~: 1:v~~~:::: !n~~~~o~1~\é.Guin~. 
O. 111iniatroa votarem moçõea de confianç• ih suo.1 propria• pe•· 

IOU. 
O Poder Executivo allrontando o Poder Ltgialath·o. 
A dict.adate parlamentar. 
A fuga d'um irovtroo no Stnado. 
A appr~•açõo de propoatu •dion.to a1 .. ssõe1 do Congreuo por 

pruoa m101mot.• 

Que grande ..... tadiata I. .. 

@ ~ 

~ PEÇf\ DO NÓNE5 

A oo,·a ptça do Suou 1tm !) ac"°s 1ubordinado1 aos at~inth 
títulos: 

•Lactar ª'' vtnct:r ou. morrer i Descrença t duuperaoe,a ; V« 
Vídú , Sublimt 11nor rraterno; Hecatombt nos Ceu1 e na Ttrra.• 

Como vfem, ttrmina por ''"'* btcatombe noa Ceu1 • na Terra. 
Ma1 ~ C"apu. de. não ba,·u um raio • qu• iJlumiat o cerebro do 
auctor. 

_ _J 
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SIMPLESMENTE SIMPLES 

VOO 1!VOLUCIO~l8TA 

Qut tvolucioniata.a alegrias fremem 
l'elo ar da camara, e pelos corredor ..... 
Deputado• fanfam ! .. Senador•• ltemem 
Sat cadeiN• ricaa, que de goto gemem 
Por te ''tr utadaa por tio Lon1 senhortt 1 

l'tla porta, oonde o rtpl)ateiro ondeia, 
O Antonio Z6 entrou ... Tro-1• r4-ll-1' 1 
Vem aorridente; traz, na aua fronte cbtia, 
Os olho• a luir, d'uma boa ideia 
Que nos quer '1petar, Min maia demora, ji ! 

Oh 1 que dooairoaa e que formosa linha, 
Olho a·a,.eli e torri•inho aritc0. 
De barbicha em pouca, lepido caminha 
P'ra tua poltrona, tão commodHinha ... 
K'·olncioni1i. . .. &\1iador . . e piaco 1 ••• 

Gri• I maa, oh l d1U1n 9ri1 das barbas pouco \'tJbat, 
FreaC() como 01 cravo1 pelo amanbeeer. 
De gro1101 cabelloa tufoa nu orelhaa, 
E noa rubros lnbioa\ tret cançõo& vermelha. 
Que quando era ido o elle outou fa.,er. 

Muito bem calçado lniio aou eu que o digo). 
Nada inaia @abeho, maia encantador, 
Com aobrecasaca u&ylo nada antigo, 
Seu cbapeu d• aeda, manta cór de trigo, 
E uma calço 6na, de alecrim da cór 

Os seu• partidarioo, colou•••· tleug01a1ico•, 
Na immen.a tui do Antonio Zt. auror• !. .. 
\'io atrat d'elle bodu •n1gmatico• 
Quaea vtlbo1 ermitõet, .. nt<>t e txtatâco1, 
l;ritando liravo1 pela camara fora. 

Ao •'·oludoni1mo pretos, quem diria, 
l.'omo ot tae1 grilhetu que p'ra Africa vão ... 
E 1ubmi1~01, nma aotniJ1ia o• >(UÍ& .•. 
E nu bocca1 9•1t abr•m canta a tympathia 
Ptlo• bellot feito. d'eua boa acção. 

l.t.\·am em brau. e.uu fontta m~guto1u, 
E tm fogo vivo 01 viviuimoa olti1r-e1, 
Stm \'tr oiogttem, ntm 11 mulberta formou.1 
Qut ttlio n11 galeriu tumultuo•••· 
E para ellu la~am olhos tingalaru. 

)Je.1 tis no chio êle a amniatia, tmquanto 
~tnadort1 bramem no senado al~m, 
O Uoioni1mo a cobre rom aeu anjo ma.nlO. 
Deu-lhe Almeida o ter, e dé-lho Alfonao o pranto t ••• 
Que infelit projecto ... que valor niio tem. 

E 01 indifterente• e 01 thalutau damninbos, 
)!editando estranhu incubu "itau. 
Olhando para en .. t~m una •orri1inho1. 
A1narelltcido1 .. o bem etcaroinho1, 
Ante • labi• falta d'euea intrujões. 

E pum•m d~• olmftl eacut111 ... e d'aquellaa 
E1qui1it•• forma- em que ot \1iu fanfar ... 
Q.ue amnitti•• q'rlom, largu, bou • bellu 
~tu 1ó, 1omtnl• apen•• para quom d'ellaa 
Nilo p0<le110 nunca, nunca 1 Apro.,·eitar. 

Quem me dera ter burro de burriqueiro• ... 
p•ra com toda a forca e com pericia tin• 
Ou •reunto• coleu n'tnu embo1teiro• 
E n'um mar de lama ou 001 atoleiro• 
'luel-01 a iodo• e fugir p'ra China. 

~ 
DEZ MINUTOS 

Do Diarlo de Notidns: 

G1i1.trrtiro Junt4. 

O cllcle cio 2ovemo demorou a >LIA conferencia com o sr. pre­
sidente da Rep11bli~ apenas uns dez minutos, facto a que os poli1i­
cos ligavam important'1a especial. 

As nossas informa~ ditem-nos que foram da maxima cordea- , 
!idade as palavras troCAdas durante esse """º lapso de tempo. 

De1 minutos de cordealidade. Com aquella mutua affeiçlo que 
todos sabem ... CAl<'11lamos. 

CRISE 

A' hora a que ute Hmaoario principia a imprimir .. se, principia 
por 1.ua \'ti o ar. Bernardino Machado na aua faina de cumpriroen· 
tador•mdr. Quem Url ucapado ao MU amaul 1.orriao, a \'tr a tua 
laLidia calva dubarretada 1-~ioiuem . 

E' elle o grande Elias, o ulvador, o lleuiu que •em para sal­
var o regimen d'eate mau boccado que ba diu vem puundo. E' c~do, 
poit, para !aliarmos. 

Aguardemoa que o cordtali .. imo diplomat• venha rutituir ao 
pait a liberdade, a egualdade e a fra1ernidade que o .. u correlig10-
na.rio Affonao tó aoube deturpar tm proveito proprio e do tt.i «lor· 
migueiro•. 

HONRf\NDO O f\PPELLIDO 

Informa um íornal ~ue •• filiou no partido republicano dtmocra­
lico, o "· Manoel Marquu Javardo. 

Abi, "alente Javardo 1 ... 

ALVITRE INFELIZ 
= 

O Stt:ulo aconselha a que se resolva a crise ministerial como se 
resolveu a 2TC" dos ítrro-viarios. 

Boa ideia! folhas d'inscripc;lo d'um lado e chanfalho do outro. 

A .'9 
THEl\TftOS 

S.1.CION.l.L.-A'• !1.-Amanbi, tabb,.do, deve nbir l teeoa em 
primeira repruentaçio a celeb..- peça dt Raiaille, Vi~ louco, lra­
aa~o de Amadeu Cunha. 

llEPUBLIC.1.. -A'• 9.-Rtpet~•• mait uma ••• a malllli6ca peça 
A C.UZ.ir iNla, o maior 1ucceuo lhtatral d'ella vmporada. 

OTilll'.l.810. - A'• 9. - Healiaoa-M na te~· feira pauada a pri­
meira reprueotaçio da p~a A l>tlla mod4Mt l'orgcu, original em 
3 actoa do illuatre eaeriptor e jomalilla brasileiro l'anlo Barreto 
1João do Rio), a qual agrado•• muitruimo, tendo o auctor chamadaa 
eapeciata, a111m como todos 01 arti•t&1. Foi uma noite bem pa1-
1a~a . 

.l.POLLO. -A'• 9.-Um verdadeiro auccu•o ••ti obtendo todu 
u noite• n'ute tbeatro a applaudido revi11a em 3 actoa e 14 quadro• 
Pose UniãD. 

São tTts actoa de conatante gargalhada, po1to1 em 1eeoa com 
extraordinarfo brilhantismo de acenarlo e guarda-roupa . 

.1.YENI D.1..-A'a9.-Conlinua a .. r o ibeatro ma11 concorrido da 
capital, d•vido áa boaa peçaa que a empreu poz em tcena eate anno. 
J. de maior 1ncce110 tem tido, tem duvida, 01 marltlol t>legr11, pelo 
extraordinario t11pirito do seu entrecho, e lindiuima mu1ica quer•­
,·eit• oa trea acto1. 

llU.I. DOS CONUE8.-A'a 8,30 e 10,30 -E' boje queaoboA acena 
a celebre revi11a O 31, peça que em Liabo• deu limitadiuimo nornero 
de repre1entaçôe1. 

POLYTl!AXA,-A'a 9.- 0eve •ubir h~je pola primeira vez á acena, 
n'uta magnifica cata do e1pootaoulo1, Tt1tam ... 10 tle Lupin, opereta de 
Paul Herv6 e mu1ica de Water Kolo. 

COLfSEU DOS Bl!CREIOS. -A'a9. -Continua a ter a tala de••· 
pectaculo1 preferida do 00110 publico, encontrando-se toda• as noites 
cheia; o eaao não é para menos. poi1 ha todoa oe dias e1treiu 
sea1aeionaes. Esta semana tivemo1 orcatiilo do apreciar os Fortt •* 
doia arlittaa l'ortuguuu que o activo emprezario do Ooly1eu apre­
aentou, como 1• tem apreHntado outroe. 

Oa ~'orlt• lâo do11 equilibriatu de força, muito bona e com 
gtande força dental executada com vario• apar•lho1. Foram muito 
applaudidoa. 

PIUNT.l.ST100 .-A11 8,30 e 10,30. - Repete-" hoje a revi1ta 
O sr. dr. d<i ll~Af4 1 ampliada com o novo q11adro Por dtlru da 
-tina. que .. t, obten1o um verdadeiro aucc .. ao. 

_,...._ 
ANIMATOGRAPHOS 

S.u.10 FOZ. -A'• 8,30 • 10,30.-Ellreiaram-st esta aemana aa 
duu maioru c•lebridadea artiaticaa, La ~la l<igoleta (La Reine 
d'Esptranct). fonno&a • ineguatavel C'lntora .. tranaformista inte:roacio· 
na! e Mr. Adriano, tran1formi1ta Mm riul. 

Sallo da Trindade. - Rua da Trindld•. 
Terraue - Rua Antonio Maria Canloao. 
Olympla- Rua doa Cond.,. 
C.ntTat - Annida da Uberdld•. 
Chantecler - Praça do• Rdtauradoret. 



( 

1 8 
O THALASSA 

Se vire• a mulher perdida, 
N6o a trate• com deadem, 

Porque o Separado caatlga, 
Não diz quando, nem a quem ..• 

6 O! PE\'EREIRO 


